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O início de uma nova era na Craniofacial
The beginning of a new era in Craniofacial

Com muita satisfação compareci à reunião da diretoria da Associação Brasileira de 

Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial, recentemente, e me deparei com os novos responsáveis 

pela sua direção; logo percebi que parte dos objetivos de nós, fundadores da Associação, 

já tinha sido plenamente atingido. 

Desta forma, vejo que a revista também caminha a passos largos para atingir os 

seus objetivos básicos. A revista que se iniciou em inglês, muito bem idealizada pelo 

Prof. Dr. Marcus Vinicius Collares, teve inicialmente a finalidade de apresentação da 

Instituição internacionalmente, posteriormente a transformação e a nacionalização, 

para então atingir o seu segundo objetivo, de divulgação e educação dos jovens cirur-

giões em formação. Agora, na sua terceira fase, acompanhando a renovação natural da 

Associação, busca a manutenção da Educação Continuada dos jovens em formação, 

difusão e atualização de novos conhecimentos. Além disso, com a efetivação de alguns 

dos sistemas de indexação, como Scopus, a revista transforma-se em um importante 

representante científico desta Associação. 

Assim, encerro nesta edição o meu trabalho como Editor, esperando ter cumprido 

o objetivo traçado inicialmente. Assume em meu lugar o Prof. Dr. Renato da Silva 

Freitas, Professor Adjunto da Universidade Federal do Paraná, pertencente a essa 

nova geração de jovens, que com seu entusiasmo e vigor representará com dignidade 

a nossa Associação.

Agradeço pelo apoio recebido de todos e, em especial, da nossa revisora polivalente 

Rosangela Monteiro.

Nivaldo Alonso 
Editor
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